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PRODUTO TÉCNICO- RODAS DE CONVERSA 

 
Rodas de conversa 

 
 

Na perspectiva das intervenções nos serviços de saúde, tornaram-se 

urgentes as mudanças no modelo tradicional de se fazer educação e saúde, 

buscando estratégias dentro de uma concepção transformadora. Dessa forma, as 

rodas de conversa se apresentam como uma metodologia potencial a ser 

desenvolvida nos contextos discursivos da saúde. Assim, Sampaio, et.al (2014, 

p.1301) afirmam que 

 
As rodas são mais do que disposição física (circular) dos participantes e 
bem mais que uma relação custo-benefício para o trabalho com grupos. 
Elas são uma postura ético-política em relação à produção do 
conhecimento e à transformação social, efetivando-se a partir das 
negociações entre sujeitos. O espaço da roda de conversa intenciona a 
construção de novas possibilidades que se abrem ao pensar, num 
movimento contínuo de perceber – refletir – agir – modificar, em que os 
participantes podem se reconhecer como condutores de sua ação e da 
sua própria possibilidade de “ser mais”. O fato de o diálogo ser posto como 
aberto e igualitário não significa dizer que essas negociações sejam 
tranquilas, visto que, nesses espaços, estão postos jogos de poderes e 
questionamentos às hegemonias. 

 

Assim, a roda de conversa, concebida originalmente como formação de 

espaços orgânicos de relações entre as estruturas de gestão do SUS, se apresenta 

como estratégia que, transmite a ideia da condução, de continuidade e de 

reciprocidade, em que a relação entre os sujeitos se dá de forma horizontal, 

viabilizando a participação democrática, permitindo a permeabilidade dos 

diferentes saberes que a integram (BRASIL, 2005). 

Nesse sentido, a roda de conversa vem sendo amplamente discutida como 

uma estratégia de educação na área da saúde. Sendo assim, a proposta é realizar 

momentos interativos e formativos utilizando as “rodas de conversa”, com os 

gestores de enfermagem do hospital em estudo, uma vez que foi apontada a 

deficiência na formação em gestão destes profisisionais, principalmente 

relacionada à temática da segurança e saúde do trabalhador. 

Ressalta-se que para dar continuidade à utilização do referencial teórico- 

metodológico da AI, na sua vertente Socioclínica Institucional, a rodas de conversa, 

nessa pesquisa serão entendidas como um espaço de aprendizado, mas, também 
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de análise das implicações profissionais como um dispositivo de EPS, inspirado no 

estudo realizado por Borges et al. (2019). 

A seguir foi apresentada uma proposta inicial para as rodas de conversa, 

que já foi discutida com a coordenadora da LEP do HSF, porém as datas, a 

periodicidade, o local, entre outros aspectos relacionados à operacionalização 

dessa metodologia, ainda precisam ser pactuados com os gestores de 

enfermagem. 
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PLANEJAMENTO 

 

Facilitadores: Brenda Reis Chaves (Pesquisadora) e Carla Aparecida Spagnol 

(Orientadora da Pesquisa) 

Participantes: Gestores de enfermagem do Hospital Sofia Feldman 

Tema: Oi gestor! Vamos falar de medidas de segurança e saúde do trabalhador? 

Número de convidados: 12 participantes 

Tempo estimado para cada Roda de Conversa: previsão de 01 hora 

 

Objetivo Geral 

 

Analisar aspectos da prática profissional dos gestores de enfermagem 

relacionadas às medidas de segurança e saúde do trabalhador 

   

Objetivos Específicos  

 

• Identificar fatores facilitadores e dificultadores que contribuem ou interferem na 

adoção das medidas de segurança e saúde do trabalhador no hospital; 

• Elaborar, junto aos gestores de enfermagem, estratégias para implementação 

de medidas de segurança e saúde do trabalhador no hospital.  

 

Recursos necessários 

 

• Sala de reuniões com espaço para formação de uma roda; 

• Recursos áudio visuais (slides, computador, microfone, ponteira, vídeos); 

• Materiais didáticos e de escritório (flipchart, pincel atômico, caneta, papel); 

• Material impresso (material para leitura complementar).  

 

Desenvolvimento das atividades propostas 

 

1.  As facilitadoras iniciam apresentando a proposta da roda de conversa, informando 

que se trata de 04 momentos de reflexão e construção coletiva, com intervalo a ser 

pactuado com o grupo (semanal, quinzenal ou mensal). 
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2.  Durante as rodas de conversa, os participantes serão estimulados e provocados 

a fazerem uma análise de suas implicações profissionais, a partir de dados, 

relato de casos reais, e outros materiais relacionados à temática das medidas de 

segurança e saúde do trabalhador dentro do hospital.  

3.  A cada roda de conversa serão feitos os registros dos principais pontos 

discutidos, que pode servir de material para fazer uma espece de restituição no 

início de cada encontro. 

 

Material a ser utilizado nas discussões 

 

1.  Principais normas e legislações relacionadas às medidas de segurança e saúde 

para o trabalhador 

2.  Não conformidades registradas pelo SESMT em relação as normas e condutas 

no hospital. 

3.  Dados referentes aos acidentes de trabalho e às doenças ocupacionais 

registrados no hospital, no período em análise, relacionados ao trabalho da 

enfermagem. 

4.  Índices de absenteísmo dos trabalhadores da enfermagem 

5.  Textos e documentos que apresentam os impactos da pandemia da COVID-19 

na prática profissional da enfermagem. 

 

Metodologia 

 

1ª Roda de conversa 

1- Apresentação e integração dos participantes 

2- Restituição dos dados da pesquisa intervenção  

• Apresentar os principais resultados da pesquisa realizada no hospital acerca 

das práticas profissionais dos gestores de enfermagem relacionadas às 

medidas de segurança e saúde do trabalhador 

3- Temáticas a serem abordadas 

• Motivos/fatores que contribuíram para a ausência da maioria dos gestores nos 

encontros de restituição da pesquisa intervenção realizada no hospital  

• Importância da EPS e da formação em gestão dos participantes 
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• Importância da autogestão do grupo para pactuar as datas e periodicidade das 

demais rodas de conversa. 

4- Encerramento 

• Avaliação oral e escrita do encontro.  

 

2ª Roda de conversa 

1- Restituição do encontro anterior  

• Retomar e discutir de forma sintética os principais pontos analisados da 

primeira roda de conversa e as impressões dos participantes 

3- Temáticas a serem abordadas 

• medidas de segurança e saúde do trabalhador  

• principais normas de segurança e saúde do trabalhador 

• fatores facilitadores e dificultadores para adoção das medidas de segurança e 

saúde do trabalhador 

Solicitar que um dos participantes apresente o relato de acidente ou incidente que 

aconteceu no seu setor (manter o sigilo e anomimato) e fazer análise do caso.  

 

4- Encerramento 

• Avaliação oral e escrita do encontro.  

 

3ª Roda de conversa 

 

1- Restituição do encontro anterior  

• Retomar e discutir de forma sintética os principais pontos analisados da 

segunda roda de conversa e as impressões dos participantes 

2- Temáticas a serem abordadas 

• Índices de acidentes de trabalho da enfermagem, de natureza típica e com 

exposição a material biológico 

• Condutas dos gestores relacionadas às medidas de segurança e saúde do 

trabalhador 
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Será relatado um caso que ocorreu no hospital, descrito conforme a base de dados 

do SESMT, para que os participantes possam fazer uma análise e discussão das 

condutas a serem adotadas e as facilidades e dificuldades encontradas. 

 

3- Encerramento 

• Avaliação oral e escrita do encontro.  

 

4ª Roda de conversa 

 

1- Restituição do encontro anterior  

• Retomar e discutir de forma sintética os principais pontos analisados da terceira 

roda de conversa e as impressões dos participantes 

2- Temáticas a serem abordadas 

• Índices de absenteísmo na enfermagem 

• Contexto da pandemia da COVID-19 e os impactos no trabalho da enfermagem 

• Estratégias coletivas de adoção das medidas de segurança e saúde do 

trabalhador 

Os participantes serão convidados a relatar suas vivências relacionadas à saúde 

do trabalhador no contexto da pandemia 

O grupo deverá levantar estratégias coletivas para a implantação de medidas 

preventivas de segurança e saúde do trabalhador, propor prazos e formas de 

acompanhamento e avaliação das estratégias sugeridas.  

 

3- Encerramento 

• Avaliação oral e escrita do encontro.  

 
 

 


